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Greve 

Os Sapateiros 
Pormenores 

A tarde de ontem foi para os grevistas de 
franca atividade, continuando eles reunidos 
nas imediações sa Sociedade Giuseppe 
Garibaldi, em cujo pavimento terreo 
funcionava a Comissão Geral da Liga dos 
Sapateiros, aguardando a volta das 
comissões que tinham saído a entabolar 
acordo com os patrões. Como para às 7 Vz 
da noite estivesse marcada outra reunião, 
começou a avolumar-se a onda operaria, 
chegando de todos os lados novos 
magotes de trabalhadores de sapataria. 
Espalhados pelo patio da Sociedade 
Garibaldi e Praça do Rosário, 
conservaram-se aí na melhor ordem, 
apesar da expansões entusiásticas de 
alguns, não ocorrendo o mínimo incidente 
que induzisse a intervenção policial. A hora 
marcada para a reunião estava literalmente 
cheia a sala. Os Senhores Miguel Ivakiv e 
Domingos Franchine, presidente e 
secretario da liga, dando começo aos 
trabalhos leram a proposta dos patrões: Os 
Senhores Hatsbach declararam não 
aumentar o salário, não concordando, 
portanto, com o aumento de 25%. A 
Sapataria Mugiatti declarou aceder ao 
pedido visto ser a sua tabela superior a de 
todas as outras fábricas, considerando 
bem remunerados os seus operários. 
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Os Senhores Gavino Carta & filho, 
proprietários da Sapataria do Leão, 
aceitaram o aumento de 25%, a contar de 
hoje para todos os operários que 
desejarem voltar ao serviço. A firma 
Pereira & Ribas (Antiga Sapataria 
Lothario) disse aceitar a tabela que fosse 
apresentada e aceita pelas demais 
fabricas. Concordaram com a tabel de 
25% os seguintes proprietários: Vicente 
Oldakowsky, Antonio Likiacwsky, João 
Shummansky, Valerio Cijtkonsky, Antonio 
Hayer, André Bugalsky, Victor 
Kaydrowsky, Alexandres Chukowsky, 
Vicente Yaronowsky, Silverio Arthuri, Braz 
Fabini, Umberto David, Luiz Jusi, Antonio 
kluppel, Francisco Berndt, Angelo 
Benevenuto, Felice Antonio, Julio 
Baransky, João Lichieusky e João Kupch. 
Muitos destes industriais, proprietários de 
oficinas em pequena escala, ocupam 
apenas 2 ou 3 operários, não obstante o 
que se comprometeram a subir-lhes o 
salário. 
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A vista da negativa dos Senhores 
Hatsbach e Mugiatti, os operários destes 
declararam continuar em greve até serem 
atendidos; os operários das outras oficinas 
fazem causa comum com aqueles até que 
a comissão nomeada pela Liga obtenha de 
todos não só a aceitação da tabela de 
25%, como o compromisso de honra de 
não a revogar depois sob qualquer 
pretexto. Aos grevistas não satisfez de 
pronto a concessão feita pela Sapataria 
Carta em vista de uma denuncia que os 
tornou desconfiados quanto aos intuitos 
dos senhores Gavino Carta e filho, 
cedendo sem relutância. Noticiamos o caso 
com as devidas reservas, conforme o ouviu 
a nossa reportagem da boca de alguns 
grevistas, sem que acreditemos tenha ele 
vizos de verdade, não passando talvez de 
uma infundada suspeita. Assim nolo 
contaram: A Sapataria Carta, tendo 
aceitado grandes encomendas de calçado, 
tomou a si o compromisso para a inadiável 
entrega do fornecimento dentro de dois 
meses. Posuindo nas suas oficinas apenas 
40 operários, tem essa firma necessidade 
absoluta de mais 100 ou 120 operários, 
raz~çao porque provocou indiretamente (?) 
a greve e iniciou a alta dos salários, a fim 
de chamar para si os operários das outras, 
pois esperava que estas jamais acederiam 
em aumentar. De posse destes poderos 
elementos de trabalho, a Sapataria do 
Leão tomaria a vanguarda no mercado, 
pois as outras não poderiam fazer-lhe 
concorrência: 1 Q pela falta de obreiros; 2- 
pela falta de salários, vendo-se na 
contingência, para evitar paralisação 
completa, de mandarem contratar fora e a 
preços elevados os operários de que 
precisassem. Temem, pois, os grevistas 
que as vantagens oferecidas por aquela 
casa sejam ilusórias, esvaecendo-se logo 
que terminem os forneceimentos; sucederá 
então serem todos despedidos, a pretexto 
de falta de serviço, impossibilitados de 
voltar as oficinas dos antigos patõres 
senão por salários inferiores aos da atual 
tabela. E daó os negros dias de miséria 
para esses infelizes, o lar sem pão, a 
família sem abrigo! Sindicando, portanto, 
de procedência dessa denuncia, a 
comissão quer primeiramente conjurar o 
perigo para depois aconselhar os grevistas 
a voltarem à sua tarefa, caso aceitem 
todas as fábricas o aumento de 25%. Até 
ulterior resposta da comissão, que devia 
ter hoje procurado de novo os patrões, a 
classe se conserva em greve pacifica, 
quando estavam ontem reunidos os 
grevistas no Salão Garibaldi, ali 
compareceu o Senhor Comissário Agner, 
que, procurando a Comissão da Liga e o 
Senhor Carlos Torti, Diretor da Federação 
Operária Paranaense, transmitiu-lhes estas 
palavras do Excelentíssimo Doutor Chefe 
de Polícia: 




"Julgando os operários sapateiros no pleno 
direito de exigirem o seu bem estar 
recorrendo à greve, esperava que esta se 
realizasse sem alteração da ordem, não 
saindo dos limites de uma manifestação 
pacífica." A Comissão respondeu que já 
havia aconselhado aos grevistas a maior 
prudência, garantindo que nada sucederia 
de anormal. A situação dos grevistas se 
estes nada conseguirem, piorarar muito, 
trasendo a desmoralização do movimento 
e quiça da classe. Consultamos ontem 
diversos dos mais influentes dentre os 
grevistas e, se de uns ouvimos afirmações 
de confiança no exito da greve, outros já a 
julgam inconsiderada, num movimento 
arrojado e insensato, pois não possuindo a 
Liga uma Caixa de Resistência para a 
manutenção dos grevistas, este não 
poderão conservar-se muitos dias sem 
trabalhar, provindo daí o perigo de 
submeterem-se a vontade patronal. A 
Comissão passou a noite em serviço 
permanente e a confeccionar a tabela que 
deve vigorar nas fábricas. Ontem falavam 
alguns na arbitragem, lembrando-a como 
meio capaz de dar uma solução favorável a 
greve; outros afastavam-na como 
perigosas e contrária aos interesses do 
operário. Calcula-se em 350 o número dos 
grevistas afastados do trabalho. Para hoje 
as 2 horas da tarde foi marcada outra 
reunião. Na reunião hoje efetuada, os 
grevistas a une voce declararam-se 
dispostos a continuar em parede, até que 
seja concluído um acordo com os patrões. 
Na ordem do dia para hoje estava incluída 
a discussão de proposta Gavino Carta, que 
não foi porém aceita por haver a Comissão 
opinado pelas suas desvantagens para o 
operário, visto encobrir o intento de um 
trust organizado para guerrear as outras 
fábricas e a pequena indústria à custa dos 
trabalhadores. Ditas estas palavras o 
Senhor Torti afirmou aos grevistas que se 
dirigia hoje aos referidos fabricantes, a fim 
de demonstrar-lhes as justas e honestas 
intenções da greve, que vinha ainda 
favorece-los. Caso tenha bom exito a 
conferência de hoje entre os 
representantes da Liga e os patrões 
aceitando estes o 25% voltarão amanhã 
todos ao trabalho. Até solução ulterior, 
continuará a greve com a plena 
solidariedade dos operários de todas as 
grandes e pequenas oficinas. Segundo 
ouvimos, existe a impossibilidade de 
organizar-se uma tabela uniforme para 
todoas as fábricas, visto a desigualdade da 
mão de obra de cada uma, motivando isso 
a proposta dos 25% para qualquer espécie 
de fabrico. Continua reunida em sessão 
permanente, no Garibaldi, a Comissão da 
Liga dos Sapateiros. 
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Telegramas - Rio, 12 - Greve - Declarou- 
se hoje em greve todo o pessoal da 
fábrica de calçado pertencente a firma 
Borlido & C; a polícia tomou providências 
para manter a ordem e impedir que os 
grevistas afastem do trabalho aqueles 
que desejarem não tomar parte no 
movimento. 

Petersburgo, 12 
Conspiração 

Chegou ao conhecimento do governo a 
noticia de uma conspiração de 
fanáticos ortodoxos, apoiada pelas 
autoridades locais, para a completa 
matança de judeus residentes em 14 
cidades do Império. 

Sebastopol, 12 
Tentativa 

O Almirante russo Oduknine foi hoje 
apunhalado numa das ruas desta cidade. 
Não se sabe a que atribuir esse atentado. 
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